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Trump recua e anuncia redução do “tarifaço” para 10% por 

90 dias para todos os países, exceto a China
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Novas tarifas sobre tecnologia à vista: O governo Trump deve 

impor tarifas específicas sobre smartphones, computadores e 

semicondutores nos próximos dois meses, mesmo após isentar 

temporariamente esses produtos na última sexta-feira.

Objetivo: segurança nacional e produção doméstica: Segundo o 

secretário Howard Lutnick, a medida visa trazer de volta ao 

território americano a produção de itens estratégicos, como chips 

e dispositivos eletrônicos.

Cenário de instabilidade e críticas: A estratégia tarifária 

errática de Trump tem gerado críticas de parlamentares e 

investidores, alimentando volatilidade nos mercados e 

preocupações sobre recessão, segundo economistas e nomes 

como Ray Dalio e Bill Ackman.
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Impactos BR

China intensifica compras de soja brasileira: Devido à 

escalada da guerra comercial com os EUA, a China adquiriu pelo 

menos 40 cargas de soja do Brasil em uma única semana, 

buscando alternativas ao produto norte-americano. 

Safra recorde impulsiona exportações: Com uma produção 

estimada em mais de 166 milhões de toneladas, o Brasil tem 

excedente para atender à demanda chinesa, prevendo um 

aumento nas exportações para o país asiático em 2025. 

Limites logísticos e de capacidade: Apesar da alta demanda, 

o Brasil enfrenta gargalos logísticos e já opera próximo ao limite 

de sua capacidade de exportação para a China, que representou 

73% das exportações brasileiras de soja no ano anterior. 
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Crédito & 
Inadimplência

Estabilidade da inadimplência: Desde dezembro de 2023, a taxa de 

inadimplência tem oscilado entre 3% e 3,3%, mesmo com a Selic 

subindo de 10,5% para 14,25% ao ano e a taxa média de juros do 

Sistema Financeiro Nacional alcançando 30,5% em fevereiro de 2025.

Mercado de trabalho forte: A baixa taxa de desemprego e o 

crescimento dos salários têm sustentado a capacidade de pagamento, 

especialmente entre pessoas físicas, o que reduz o impacto negativo 

dos juros altos sobre a inadimplência.

Fatores técnicos e seletividade: A prevalência de crédito com taxa 

prefixada (menos afetado pela alta da Selic) e a maior cautela dos 

bancos na concessão de crédito também explicam a contenção da 

inadimplência.

Renegociação e programas de apoio: Iniciativas como o programa 

Desenrola e o crescimento seletivo do crédito contribuíram para 

amortecer o impacto dos juros, com destaque para o aumento de 

11,8% no saldo de crédito em 12 meses



Vendas 
no Varejo

Varejo melhora em fevereiro, mas cenário é de ano modesto

Crescimento pontual em fevereiro: O varejo restrito avançou 0,5% 

no mês, com destaque para supermercados e produtos farmacêuticos; 

no entanto, o varejo ampliado recuou 0,4%, puxado pela queda em 

veículos.

Alta concentrada e limitada: A melhora ficou restrita a itens 

essenciais e a apenas metade dos segmentos analisados, indicando 

que não há um superaquecimento do consumo.

Consumo em desaceleração: O consumo das famílias segue 

trajetória de desaceleração em 2025, após crescimento robusto em 

2024.

Estímulos sustentam curto prazo: Mercado de trabalho forte e 

medidas como FGTS, crédito consignado e Minha Casa Minha Vida 

devem sustentar a demanda no curto prazo, mas projeções para o ano 

indicam crescimento modesto
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Inflação acima do esperado: O IPCA subiu 0,56% em março, 

superando projeções (0,50%) e a mediana do mercado (0,54%). Em 12 

meses, a inflação acelerou de 5,06% para 5,48%.

Serviços mostram resiliência, mas sem reaceleração preocupante: 

Núcleos de serviços subiram menos que o esperado, com subjacentes 

estáveis e intensivos em trabalho desacelerando levemente para 

6,55% na métrica anualizada.

Surpresas setoriais: Alta inesperada nos planos de telefonia móvel 

(impacto da Vivo), alimentos no domicílio e cinema. Em contrapartida, 

destaque baixista para transporte urbano (-1,09%) com tarifa zero aos 

domingos em Brasília e descontos em outras capitais.

Projeções mantidas para 2025: Inflação estimada em 5,5% para o 

ano, com viés de baixa nos alimentos, bens industriais e combustíveis. 

Para 2026, projeção é de 4,5%, com viés de alta por câmbio, reforma 

do IR e crédito consignado.
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Warren Multigestores Incentivado

Movimentações:
Venda de 5% de JURO11;
Compra de 5% de RBIF11

JURO11 RBIF11
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Agenda econômica

warren.com.br

14/04 15/04

Brasil
IGP-10

16/04

EUA
Vendas no Varejo
Produção 
Industrial

17/04 18/04
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Obrigado pela 
confiança!
Equipe de Investimentos - Warren
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